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Em memória de Luziete Fernandes, vizinha do MAR e grande parceira da Escola do Olhar. 
Celebraremos sua existência todos os dias, Dona Luziete.  
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 Promover o lançamento da 
7ª edição do “Olhar dos vizinhos 
no Jornal da Zona” rea�rma a mis-
são do Museu de Arte do Rio: de 
ser um equipamento cultural am-
plo e democrático. E vemos isso 
diariamente na relação do MAR 
com a Pequena África, que vai 
muito além da questão territorial. 
Nossas trocas ocupam o espaço e 
principalmente ampliam o encon-
tro com as pessoas que habitam a 
zona portuária e as comunidades 
do entorno. Entre esses morado-
res, estão os Vizinhos do MAR, 
nossos parceiros de intercâmbio 
de diálogos, experiências, cafés, 
atividades e afetos. 
 A área da Praça Mauá e 
seu entorno, a chamada Pequena 
África, foi palco da nossa história 
colonial, pois a região próxima do 
Cais do Valongo recebeu um dos 
maiores quantitativos de escravi-
zados do mundo. Hoje, o MAR é 
um dos equipamentos destinados 
a rever essa história, esses traumas, 
refazer os laços, conscientizar seu 
público e agir para que a memória 
seja, de fato, coletiva e reparadora. 
 O  Museu de Arte do Rio, 
assim, perpassa e atualiza o desa-
�o de não cooptar discursos, mas, 
ao contrário, se tornar o espaço 
construído em diálogo com seus 
públicos, principalmente com 
seus vizinhos. Essa nova edição do 
jornal tem esse papel fundamental 
de trazer em textos, palavras, opi-
niões e reportagens, as histórias de 
nossa gente e nossas ruas.

Uma excelente leitura!

Rodrigo Rossi
Diretor e Chefe da Representação 
da OEI no Brasil 

Sandra Sérgio
Diretora Executiva do MAR
Coordenadora Nacional de
Projetos Especiais da OEI
no Brasil

 Basta se aproximar do Mu-
seu de Arte do Rio para perceber 
a importância e a força da região 
a que pertencemos. O MAR que 
pisamos hoje abriu as portas para 
o público com o compromisso de 
preservar e valorizar a sua região 
e seu entorno: tão abundante em 
cultura, personagens, movimen-
to e vida. Dentro do contexto do 
que falamos sobre o compromisso 
ético de um Museu, está a impor-
tância de preservação do passado 
conectado com o presente e pro-
jetando um futuro. E quando fala-
mos nisso, passamos pela criação 
anual desse potente instrumento 
chamado Jornal dos Vizinhos.
 Nessa preservação da me-
mória que não pode e nem deve 
inexistir, o Museu de Arte do Rio, 
em todas as suas ações, permanece 
dialogando e compartilhando seu 
espaço com os agentes e persona-
gens do seu entorno. Aliás, abri-
mos espaço para que eles possam 
contar suas histórias, manter suas 
narrativas, celebrar suas vivências 
e principalmente – através da es-
crita – transformar as próprias vi-
das.
 É uma alegria poder ce-
lebrar a 7ª edição do “Olhar dos 
vizinhos no Jornal da Zona” e co-
nhecer as histórias que perpassam 
por um museu que vive toda a po-
tencialidade da região na qual está 
inserido. A�nal, é essa valorização 
das nossas raízes que torna o Mu-
seu de Arte do Rio “o mais carioca 
dos museus”.
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 Na 7ª edição d’O OLHAR 
DOS VIZINHOS NO JORNAL 
DA ZONA fomos convidados a 
nos debruçarmos sobre as ruas e 
o que elas nos ensinam, com suas 
referências sociais e estéticas. Por 
um lado, nosso desa�o foi trazer a 
rua em sua forma estética e suas re-
ferências visuais – semáforos, pla-
cas e postes de luz que funcionam 
em redes, articulam, dinamizam e 
iluminam a vida urbana. Por ou-
tro lado, foi lançar luz sobre o que 
mais nos importa: como as pessoas 
e suas relações constroem as ruas e 
como as ruas as constroem. 
 Seguimos buscando trazer 
para a centralidade da construção 
do jornal os nossos vizinhos do 
Museu de Arte do Rio (MAR) que 
produzem e são produzidos pelo 
território. Também seguimos no 
desa�o de ampliar e consolidar os 
vínculos com as crianças através 
de uma linguagem estética que se 
comunique com esse público. Por 
�m, nesta edição, buscamos trazer 
para estas páginas formas de fazer 
redes, de produzir articulações, in-
vestigando e apresentando como 
se constituem e se organizam os 
coletivos e suas ações sociais. 
 Esta edição está dividida 
em cinco seções: Ofícios e Saberes; 
Memórias; Relíquias; Referências 
e Movimentos. Na primeira, a já 
tradicional Ofícios e Saberes, apre-
sentamos 3 projetos da região – to-
dos tocados por mulheres e tendo 
como público-alvo especialmente 
mulheres. De um lado, o Instituto 
AYÓ e o Providenciando a Favor 

da Vida que visam acolher mu-
lheres em vulnerabilidade social 
fomentando o empreendedoris-
mo através de cursos que gerem 
renda; sendo o Providenciando, 
ainda, voltado ao acolhimento de 
grávidas e suas crianças. Do outro, 
o Coletivo Elas por Elas, formado 
por trabalhadoras informais, que 
busca dar suporte às trabalhadoras 
que movimentam as ruas em um 
ofício que tem suas raízes secula-
res. 
 Para a seção Memórias, 
trouxemos duas mulheres negras 
e seus projetos de guardar me-
mórias: Conceição Evaristo, com 
a Casa Escrevivência – dedicada 
a reunir o acervo bibliográ�co de 
pessoas intelectuais negras – e Fa-
biana Keller, com o Projeto Caju 
Cultural – dedicado a pesquisar e 

apresentar para o público a Histó-
ria do bairro do Caju.
 Já na seção Relíquias, estre-
amos mais um dispositivo de me-
diação desenvolvido pela Escola 
do Olhar em parceria com as Mu-
lheres Independentes da Providên-
cia (MIP): o Relíquias do Territó-
rio. Trata-se de um jogo de cartas 
com a apresentação de 10 mulhe-
res através de mini-biogra�as que 
contém foto, nome e as caracterís-
ticas que fazem com que cada uma 
delas seja vista como referência no 
território. O jogo de cartas será 
usado tanto pelos educadores do 
MAR, quanto pelo coletivo MIP. 
Os jogadores poderão tentar co-
nhecê-las ou reconhecê-las através 
de algumas pistas, e entender sua 
importância.

DAS RUAS PARA DENTRO,
DO MUSEU PARA FORA

POR PATRÍCIA MARYS
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 Na seção Referências, tra-
çamos os per�s de pessoas que 
aglutinam projetos de resistência 
e impacto social, lideranças que 
guardam grande visibilidade den-
tro de suas comunidades. Para 
tanto, apresentamos as trajetórias 
de vida de Tassiana Nascimento e 
Bombom – duas lideranças dentro 
e fora de ocupações da região, ten-
do suas ações sociais voltadas para 
o acolhimento de crianças e pesso-
as em situação de rua, respectiva-
mente. 
 Por �m, mas não menos 
importante, temos a seção Mo-
vimentos. O nome faz referên-
cia tanto aos movimentos sociais 
como aos movimentos do corpo. 
Isso porque os 3 projetos apre-
sentados nesta seção – Santo Ska-
te, Bom de Bola, Bem na Escola e 
Diamantes da Favela –, são volta-
dos para o público infanto-juvenil 
e têm o esporte como instrumento 
de transformação social. 

 À parte das seções, pres-
tamos uma homenagem especial 
à Dona Luziete, a nossa Lu. Vizi-
nha do MAR, quituteira no terri-
tório, grande parceira do Museu, 
responsável por fazer nossos cafés 
nos encontros com os vizinhos. 
Com todo seu afeto, generosida-
de e saberes múltiplos, construiu 
o que seguimos e perseguimos na 
Escola do Olhar. Hesito dizer que 
muito do que caminhamos a pas-
sinhos tem do seu olhar e de suas 
mãos. Lu espalhava luz por onde 
passava, tinha na comida, na voz, 
no seu existir o ato de celebrar 
a vida. Sempre sorrindo. Lu foi a 
primeira pessoa a me receber de 
peito aberto no MAR. Desejo que 
esta edição, os Cafés com Vizinhos 
e todo o nosso trabalho da Escola 
do Olhar sigam compartilhando a 
luz que Luziete irradiou até aqui. 
Sendo referência, inspirando to-
das as outras a também seguirem 
sendo no compartilhar o tempo
do outro.

 Como nos diz os escritos 
de Byung-Chul Han: “o tempo que 
se deixa acelerar é o tempo do Eu. 
Ele é o tempo que eu tomo para 
mim. Ele conduz à falta de tempo. 
Há, porém, também outro tempo, 
a saber, o tempo do outro. O tem-
po do outro como dádiva não se 
deixa acelerar. Ele também se furta 
ao trabalho e ao desempenho, que 
sempre exige meu tempo. A polí-
tica temporal do neoliberalismo 
desfaz o tempo do outro, pois ele 
não é e�ciente. Em oposição ao 
tempo-do-eu, que isola e singula-
riza, o tempo do outro promove a 
comunidade. Apenas o tempo do 
outro liberta o eu narcisista da de-
pressão e exaustão.” 
 Celebremos, assim, o tem-
po do outro, em con�uência uns 
com os outros entre o Museu e
a rua! 
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POR FELIPE VIANA

 Esta edição do jornal não 
busca “fazer” a história, mas criar 
um espaço de memória para que 
nem o tempo a apague. Para isso, 
nada melhor do que conhecer as 
histórias a partir daqueles que vi-
vem e constroem nosso querido 
território da Pequena África. Nossa 
área passa por constantes transfor-
mações, mas é fundamental lem-
brar que, antes de tudo, ela é forma-
da por pessoas que aqui passaram 
e aqui ainda vivem, ocupando dia-
riamente suas ruas, morros e vielas, 
compartilhando saberes e criando 
laços coletivos que impactam mui-
tas vidas, seja por meio do esporte, 
da arte, dos ofícios ou das relações 
sociais, como vocês verão nas pró-
ximas páginas.

 Preservar essas memórias 
populares é essencial para que pos-
samos manter um canal de aces-
so ao passado. Por isso, temos nos 
empenhado em caminhar lado a 

lado com a comunidade, adotando 
uma visão contracolonial que se 
alinha com o território, visão essa 
inspirada por pensadores como 
Nego Bispo e Conceição Evaristo. 
Todos os dias, ao passar pelo Largo 
da Prainha, em meio a centenas de 
escritos, gosto de observar a frase 
“preto é lindo”, escrita num longo 
muro aos pés de uma igreja do sé-
culo XVII, um verdadeiro convite à 
re�exão. Ela me lembra da beleza e 
da força que sustentam nossa iden-
tidade e que buscamos re�etir nas 
páginas deste jornal.

 Nosso objetivo é visibilizar 
trajetórias dos nossos vizinhos e 
vizinhas, preservando as narrativas 
daqueles que vivem concretamente 
as relações com esta terra. As vivên-
cias acumuladas de algumas dessas 
pessoas lhes dão um legítimo lugar 
de referência no território. E são es-
sas histórias que viemos contar
a vocês!

SALVE, VIZINHANÇA!
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PORTO EM
MOVIMENTO

Vinícius na ladeira, skate na mão
Através do esporte transforma a 
Providência 
Reproduz o conceito de cuidar da 
saúde física
A disciplina na sua essência

Fabi Keller, trazendo um Caju 
cultural 
A história do Caju não será
esquecida
Será contada com verdadeiras 
perspectivas
Trazendo representatividade com 
narrativas cajuenses que celebram 
a vida

Diegão, através das lente, destaca 
a visão
Bombom, os resultados re�etem 
boa ação
Tassina, tua força é o que move a 
multidão
Paulo, resistência da alimentação  
Vinícius, manobras de skate geram 
muita emoção
Fabi, o pseudofruto cuidado pela 
nossas próprias mãos
Dona Sônia, tua memória é raiz 
que cresce fundo e transborda
no coração

As vivências se conectam entre 
becos, vielas, asfaltos, favelas  
Diegão captura o que a cidade 
esconde com apenas suas lentes, 
deixando tudo bem mais
iluminado
A sua bela arte responde ao mar 
diretamente de Gramacho

Bombom, guerreira 
Lutando pela Zona Portuária 
Se lança e luta por moradia e co-
mida, pelo que muitos esquecem  
Que estão nessa luta diária

Dona Sônia, tua luz ainda brilha 
forte e tem se expandido
Na Ocupação Elma, cultiva a
resistência e esperança
Independente dos pesares
Vem com a biblioteca levando 
afeto e cuidado às crianças.

Tassiana, mantém o legado
Com a força de Sônia, fazes cres-
cer a infância
Expandindo sonhos com projetos 
educacionais
Criando um futuro que vai além 
da lembrança

Paulo cozinha com alma e coração  
A comida no prato é importante 
Pois seguiremos forte sempre se 
tivermos uma decente refeição

POR JINAKI KETEMA
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INSTITUTO AYÓ

 Sankofa é um provérbio 
africano que nos ensina a impor-
tância de retornar às origens para, 
com sabedoria, perceber nosso po-
tencial e avançar — tanto de for-
ma individual quanto coletiva. É 
representado por um pássaro que 
voa para a frente com a cabeça vol-
tada para trás e que, no bico, car-
rega um ovo: o futuro. A história 
de Adriana Siqueira, liderança da 
Providência que você vai conhecer 
nas próximas linhas, traz o passa-
do ao presente e o ressigni�ca com 
os olhos no que ainda está por vir, 
buscando no que foi perdido um 
motivo para transformar centenas 
de vidas.
 Mulher preta e oriunda 
de ocupações do Rio de Janeiro, 
Adriana é fundadora e CEO do
Instituto AYÓ, palavra que vem do 
Yorubá e signi�ca alegria e felici-
dade. Quem busca pelo projeto nas 

redes sociais, por onde grande par-
te da divulgação é feita, se depara 
com a frase “atuamos incansavel-
mente na luta contra a desigualda-
de”. Daí já notamos o tom do que 
ela tem como objetivo de vida. Em 
2021, quando o isolamento social 
da pandemia do Covid-19 estava 
em processo de �exibilização, ela 
deu o primeiro passo para cumprir 
um de seus principais objetivos: o 
de devolver ao território o apoio 
que ele lhe deu em 2015, quando 
chegou ali. 
 Junto com Fernando Zulu, 
seu marido, Adriana começou a se 
atentar às demandas latentes no 
Morro da Providência. Ela já tinha 
atuado no coletivo afro-centrado 
“Ação e Cidadania Machado de 
Assis” durante a pandemia e, lá, 
chegou a fazer intervenções com 
entrega de alimentos aos morado-
res do morro. De porta em por-

ta, buscando conhecê-los, fez um 
diagnóstico
social pelas ruas, identi�cando as 
necessidades e os problemas en-
frentados pela vizinhança. Dessa
forma, estava fazendo um diagnós-
tico social que mudaria seu terri-
tório. Uma coisa, em especial, cha-
mou sua atenção: muitas mulheres 
estavam enfrentando di�culdades. 
Elas haviam perdido seus postos de 
trabalho, passavam por violências 
e �cavam boa parte do dia na por-
ta de suas casas, o que as rendeu o 
título pejorativo de “fofoqueiras”.
 Com um olhar diferente e 
na tentativa de entender o porquê 
das moradoras estarem sempre 
por ali, a empreendedora perce-
beu, nelas, o desejo de serem aco-
lhidas, reconhecidas e mudarem 
de vida. Mas como, então, poderia 
ajudá-las?

POR FELIPE VIANA*

Morador da Pequena África, Educador de Projetos do MAR, apaixonado pelo rio e pelas 
ruas. Do interior, da cultura e dos saberes populares.

*Este texto foi escrito a partir de entrevista realizada com Adriana e da sua 
participação no Café com Vizinhos no mês de agosto de 2024.
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Adriana concluiu que elas preci-
savam ser emancipadas �nancei-
ramente. Na busca por inspiração, 
referência e união no próprio mor-
ro para tornar isso possível, surgiu 
uma parceria com a extensionista 
de cílios Priscila Andreya. Sem re-
curso público, as duas decidiram 
capacitar essas mulheres para o 
mercado de trabalho e o primeiro 
espaço em que se instalaram foi na 
Associação de Moradores, local ce-
dido por Guiga, o presidente à épo-
ca. No boca a boca, Adriana con-
seguiu 20 cadastros iniciais, mas 
somente quatro compareceram no 
primeiro ciclo de aulas. Através de 
muita persistência e �nanciamen-
to próprios, o projeto formou oito 
mulheres em seu primeiro ano
de atuação.

 No �nal da primeira tur-
ma o seu marido, de forma hones-
ta, perguntou se o projeto daria 
certo. Mesmo morando de aluguel 
e com as limitações, Adriana 
manteve a fé: “desistir não é uma 
opção pra mim, sabe? Porque 
quando eu comecei o motivo era 
muito maior do que a causa, então 

eu vou continuar com meu 
motivo e vou abraçar essa 

causa que eu adotei”. 
E que bom que ela 

não abriu mão! Em 
2022 o instituto 

conseguiu 
formar 40 
alunas e o 

crescimen-
to não parou. 

No mesmo ano, 
Adriana se aproximou 

da Secretaria de Política e 
Promoção da Mulher e fechou 

uma parceria que resultou na qua-
li�cação do número expressivo 
de 288 pro�ssionais em 2023. A 
partir daí algumas portas se abri-
ram e outras parcerias se deram. 
Uma delas foi com a Companhia 
Carioca de Parcerias e Investi-
mentos (CCPar) Porto Maravilha, 
que forneceu um espaço no Mer-
cado Popular da Central. Por lá 
o impacto foi ampliado com dois 
novos cursos, um para designers 
de sobrancelhas e outro para as 
interessadas em trançar cabelos.
 As formações atuais do 
AYÓ acontecem de segunda à sexta 
e, com um olhar ainda muito aten-
to sobre a trajetória das mulheres 
atendidas, a equipe percebeu que 
ampliar o público atendido era ne-
cessário: elas não estavam sozinhas 
e suas famílias ainda precisavam 
de apoio. Para que os homens tam-
bém ajudassem na renda da casa, 
surgiu o curso de barbeiro. Agora 
são nove contando com o de de-
pilação, maquiagem, designer de 

unhas (que acontece no Morro do 
Fogueteiro) e o laboratório de ne-
gócios, que surgiu do entendimen-
to de que não dá só para quali�car 
as mulheres e pronto: “são mulhe-
res de favela e o mercado não as 
abraça”. Elas precisam conseguir se 
organizar �nanceiramente e pen-
sar de forma estratégica para não 
sofrerem riscos! 
 O projeto tem um salão de 
beleza para que as pro�ssionais, ao 
�nalizar o curso,já comecem a atu-
ar, mas o espaço que hoje atende o 
Instituto ainda carece de cuidados 
e infraestrutura. Há tentativas de 
parcerias com empresas privadas 
para reformar os espaços e o sonho 
da Adriana é criar novos salões e 
ecoar a potência dessas pro�ssio-
nais para que elas possam trabalhar 
e garantir o seu próprio sustento: “a 
gente não tem como garantir direi-
tos na ONG, mas a gente viabiliza a 
garantia dos direitos delas”. As ins-
crições dos cursos são feitas direta-
mente pelo instagram do Instituto 
AYÓ, que conta com uma lista de 
espera devido à grande demanda. 
Em 2024, até o dia da entrevista, 
o projeto já contava com cerca de 
400 pessoas atendidas. O público-
-alvo são moradores de favelas de 
todo o território do Rio de Janeiro, 
sobretudo os que vivem em vulne-
rabilidade social. 
 Foi através das ruas e be-
cos da Providência que ela des-
pertou a vontade de atuar em 
coletivo, bem como cantou Chico 
Science e a banda Nação Zumbi, 
“o homem coletivo sente a ne-
cessidade de lutar”. Seus conhe-
cimentos geram muitos frutos 
e ofícios que direcionam hoje a 
vida de muita gente, mostran-
do na prática o conceito bonito 
e verdadeiro de Sankofa: olhan-
do para trás, entendemos de 
onde viemos e para onde que-
remos ir com os que estão ao
nosso lado.
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 Você já pensou na cidade 
do Rio de Janeiro sem trabalha-
doras ambulantes? Um carnaval? 
Um show? Uma �la sob um sol 
escaldante? A praia naquela tarde 
de domingo? A parada de ônibus 
num dia quente? O estádio de fu-
tebol? Na pandemia, quem viveu 
sem entregadores de aplicativo? 
Pois é. Nós, trabalhadoras infor-
mais, somos uma importante en-

grenagem para a vida e economia 
da cidade. E essa história vem de 
longe! 
 No Rio, durante o último 
século de escravidão, nossas an-
centrais vindas de África e aqui 
submetidas a serem “escravas de 
ganho”, faziam a vida e batalha-
vam por sua liberdade como qui-
tandeiras – também chamadas de 
ganhadeiras e negras de tabuleiro. 
Eram elas que dominavam o pe-
queno comércio de rua vendendo 

quitutes, frutas, panos da costa, 
entre outros produtos indispensá-
veis para as vidas corridas da Ca-
pital. Mas, mesmo fundamentais, 
não deixaram de passar pelo radar 
das forças de repressão de sua épo-
ca. Desde essa época, nossas con-
dições de trabalho não condizem 
com o fato de sermos fundamen-
tais para a vida na cidade grande 
como ela existe hoje. 

 Prova disso são os recor-
rentes episódios de violência que 
vivemos no exercício de nossas 
atividades de trabalho. No ano de 
2022, Carol Alves, nossa ideali-
zadora, protagonizou uma abor-
dagem truculenta por parte da 
Guarda Municipal enquanto tra-
balhava vendendo frutas no bairro 
do Méier. Infelizmente esse não foi 
um caso isolado, mas foi dele que 
nasceu a vontade de tornar coleti-
va a luta diária por respeito.

 O Elas por Elas surgiu no 
início de 2023 e é formado por 
mulheres que desempenham tra-
balhos informais e têm seus direi-
tos em risco. Hoje somos cerca de 
20 trabalhadoras que acreditam 
que só no coletivo é que vence-
mos,porque nossos sonhos e ações 
são por igualdade e justiça social. 
Nós nos articulamos para levar o 
amor e a solidariedade!

 Somos trabalhadoras e 
não somos invisíveis: queremos 
que as nossas companheiras 
se sintam ouvidas e acolhidas.
Atuamos em várias frentes e uma 
delas é a conexão de advogados 
populares a trabalhadoras que so-
freram violência ou repressão no 
trabalho.

ELAS POR ELAS
COLETIVO ELAS POR ELAS PROVIDÊNCIA

Coletivo de trabalhadoras informais formado em 2023 no Morro da Providência. Hoje
atuante não só nele, mas na Zona Portuária e no centro da cidade.
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 Outra frente de atuação 
consiste na realização de ações de 
conscientização para as particula-
ridades que o trabalho ambulan-
te tem para nós, mulheres. Nesse 
sentido, estamos realizando - em 
regiões de comércio popular na 
cidade, como o Saara e Madurei-
ra – ações com pontos de apoio 
para trabalhadoras ambulantes e 
entregadoras de aplicativo, onde 
instalamos banheiro químico e 
distribuímos café da manhã, água 
potável e kits de higiene. 
 E nossa resistência é fei-
ta também com festa! Neste ano 
�zemos o primeiro arraiá 100% 
voluntário aqui no Morro, motivo 
de muito orgulho. A criançada se 
divertiu nas brincadeiras, comeu o 
que teve vontade, sem que os pais 
se preocupassem com os gastos. 
Não foi fácil, mas a gente fez acon-
tecer porque elas merecem. Quan-
tas de nós não puderam viver isso 
quando menores? 
 Além dessas ações, temos o 
sonho de abrir uma cozinha soli-
dária em parceria com MTST para 

distribuir quentinhas para pessoas 
em situação de rua, para entrega-
dores de aplicativos e vendedoras
ambulantes. 
 Sonhamos com uma cida-
de inclusiva e antirracista, onde 
nossas crianças tenham acesso à 
educação de qualidade, à moradia 

digna, à segurança e o direito de 
envelhecer com saúde e alegrias!  
 Unidas conseguimos mui-
to mais e o coletivo que estamos 
construindo só prova isso a cada 
encontro. Uma vez por semana, 
nos reunimos para debater neces-
sidades e pensar em estratégias 
para reivindicar e conquistar tudo 
aquilo que a legislação nos prome-
te. Enquanto não conseguimos um 
espaço para nós, nossos encontros 
têm acontecido na Praça da Har-
monia, na Quadra da Brink´s e/ou 
na sede do Diamantes da Favela, 
onde Carol atua na equipe de rela-
ções públicas. 
Se você é ou conhece trabalhado-
ras que possam se identi�car com 
o coletivo, nos procure pelas redes 
sociais ou entre em contato com 
uma das nossas integrantes. Nos-
so grupo está crescendo e você, da 
Providência ou de outros territó-
rios, pode contar conosco. Juntas 
vamos lutar por justiça social e 
pela valorização de nossos traba-
lhos, proporcionando momentos 
de alegria e união para as famílias 
do Morro. Se ainda não somos, nos 
faremos ser reconhecidas! 
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 Em 2011, andando pelas 
ruas do Morro da Providência, 
comecei a observar uma grande 
quantidade de gravidezes não pla-
nejadas acontecendo. Eu sou �sio-
terapeuta e na época dava aulas 
para grávidas em outros bairros 
da cidade, onde acompanhava gra-
videzes felizes. Vendo os desafios 
que especialmente as jovens do 
meu bairro viviam ao saberem-
-se grávidas, fiquei sensibilizada 
com a situação e iniciei o desenho 
de um projeto para que esse pro-
cesso pudesse ser vivido de for-
ma desejada e mais tranquila: o 
intuito era, de alguma forma, for-
necer amparo – e assim foi feito.
 Não é porque a gente é de 
baixa renda que a gente tem que 
fazer as coisas de qualquer manei-
ra, certo? Podemos planejar o fu-
turo e a vida, criar estratégias para 
evoluir. Eu comecei ajudando as 
grávidas a darem à luz, mas com o 

passar do tempo percebi que isso 
não era o su�ciente porque elas 
precisavam voltar ao mercado de 
trabalho, não tinham com quem 
deixar o bebê ou alguém para 
conversar, algumas eram mães 
solo… Todas essas di�culdades 
me �zeram perceber que o objeti-
vo inicial de ajudar na gestação e 
no nascimento não bastava, elas 
precisavam de mais. Assim, fomos 
criando programas paralelos para 
atender as outras demandas das 
mães: creche, rodas de gestantes, 
grupos de apoio e acolhimento.
 Em 2014, essa junção das 
atividades resultou na criação da 
ONG “Providenciando a Favor 
da Vida”, que já impactou mais de 
2500 pessoas! O que contribuiu 
muito para todo esse alcance em 
13 anos de atuação foi a formali-
zação jurídica: buscando ampliar o 
impacto, hoje podemos dizer que 

somos uma organização privada 
sem �ns lucrativos. Isso tornou 
possível a parceria com empresas, 
governos e pessoas voluntárias, 
que chegaram para contribuir com 
muita energia positiva e força de 
trabalho.
 A gente trabalha em diver-
sas frentes, desde antes do bebê 
nascer, até a primeira infância. Os 
primeiros meses após o nascimen-
to podem ser desa�adores emo-
cionalmente e, buscando fornecer 
orientação e recursos para ajudar a 
aliviar a ansiedade e preparar me-
lhor os pais, oferecemos grupos de 
apoio e acompanhamento que aju-
dam a lidar com questões como a 
depressão pós-parto e o estresse. 
Muitas vezes os pais se sentem iso-
lados ou inseguros, como no caso 
das gestantes que tanto me impac-
taram em 2011. Por isso, oferecer 
uma rede de suporte em coletivo 
é essencial para criar um senso de 
pertencimento e reduzir a sensa-
ção de isolamento.
 E no “Providenciando” in-
centivamos a presença dos pais 
sempre, viu? Uma das fragilidades 
sociais que mais encontramos é a 
ausência paterna e o machismo es-
trutural que vem minando o bem-
-estar de muitas mulheres e crian-
ças. Lutamos contra isso na prática, 
incluindo os assuntos sobre mas-
culinidade e sempre atraindo os 
pais para momentos de troca e 
participação na vida de seus �lhos. 
Ainda temos uma maioria de mães 
solo na creche, por exemplo, mas 
estamos avançando!

PROVIDENCIANDO
POR RAQUEL SPINELLI

Mãe do Daniel (12 anos) e do Gabriel Santiago (5 anos). Fisioterapeuta, especialista em 
saúde pública, doula e fundadora do Providenciando a Favor da Vida. 
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Creche Comunitária Anita Way:

 A nossa creche surgiu em 
agosto de 2022 para que os pais te-
nham um espaço de qualidade para 
deixar seus �lhos em tempo integral. 
Famílias em situação de vulnerabi-
lidade costumam enfrentar desa�os 
para encontrar cuidados infantis de 
qualidade e acessíveis, então a Anita 
Way surgiu para preencher essa fal-
ta oferecendo um ambiente seguro 
e de qualidade para as cerca de 144 
crianças que atendemos hoje. Temos 
programas e atividades apropriados 
para cada idade e que promovem o 
aprendizado, os estímulos adequados 
e o crescimento saudável dos bebês. É 
um alívio para pais que precisam tra-
balhar ou estudar, pois permite que 
eles cumpram suas responsabilidades 
sem se comprometer inteiramente ao 
cuidado de seus �lhos. 

Projeto “Por um Fio”:

 Outro projeto que desenvol-
vemos é o “Por um Fio”, que prepara 
mulheres para o mercado de trabalho 
através da costura. Muitas pessoas 
em situação de vulnerabilidade en-
frentam di�culdades para encontrar 
e manter um emprego, às vezes sem 
conseguir se sustentar e progredir. O 
“Por um Fio” nasceu para mudar essa 
realidade e tem impactado muitas 
mães e mulheres, como é o caso da 
Gláucia, que realizou seu sonho de ter 
um ateliê:

“No projeto eu me senti apta a mon-
tar meu ateliê que era um desejo já 
antigo. Me trouxe técnicas que eu não 
imaginava que existiam e me capaci-
tou para que eu pudesse mergulhar 
em um novo caminho pro�ssional.” 
(Gláucia Freitas, empreendedora no 
Ateliê Estrela)
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 A gestão do Providen-
ciando é composta por morado-
res das comunidades e 90% dos 
nossos funcionários são da Zona 
Portuária. A gente valoriza muito, 
também, a contratação de mão de 
obra de quem já é ou foi bene�cia-
do pelos nossos projetos. Por isso 
investimos em parcerias com ou-
tras organizações sociais da região, 
além de estarmos sempre buscan-
do ocupar espaços de parceiros do 
território.
 

 Para nós, é um privilégio 
contribuir para a vida dessas mu-
lheres. Com a gestão deste proje-
to, conseguimos alcançar ótimos 
resultados neste ano. Mediante 
pesquisa realizada com as forman-
das, 25% já estão gerando renda a 
partir dos conhecimentos adqui-
ridos. Para nós, isso é um exce-
lente começo e um incentivo para 
continuarmos investindo nossas 
habilidades na construção de um 
mundo de oportunidades para es-
sas mulheres. (Itislei Vidal, gestora 

de projetos da ONG)
Graças a essas colaborações, ao 
longo desses 13 anos de atuação, 
acumulamos muitas histórias de 
transformação. Foram mais de 700 
bebês vestidos, enxovais doados, 
gestantes acompanhadas, planos 
de parto elaborados e a primeira 
infância protegida. Não são apenas 
números, mas vidas que recebe-
ram dignidade na chegada a este 
mundo. Seguimos!
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02 MEMÓRIAS
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CASA ESCREVIVÊNCIA
POR CONCEIÇÃO EVARISTO E RUANNA SANDER

 Contemplando a sua bi-
blioteca que foi sendo formada ao 
longo dos anos e se sentindo inco-
modada por ter tanto material de 
leitura sem circulação, Conceição 
Evaristo pensou primeiramente 
em organizar uma biblioteca co-
munitária. Essa ideia foi se am-
pliando ao acompanhar o destino 
dado aos acervos, após a morte, de 
vários intelectuais negros conhe-
cidos. O espólio dessas pessoas, 
livros, manuscritos, fotos, docu-
mentos, etc., �cam fadados ao de-
saparecimento ou à disputa entre 
familiares ou alguma instituição 
que se coloca à disposição para ser 
o repositório da memória do que a 
pessoa produziu em vida.
 Foram estes pensamentos 
que impulsionaram uma das maio-
res intelectuais da história do Bra-
sil a fundar a Casa Escrevivência. 
Localizada no Beco João Inácio, 
que �ca no bairro de Saúde (Zona 
Portuária), o espaço surgiu do 
sonho da mineira em ter um am-
biente físico que abrigasse o acer-
vo literário adquirido, escrito e re-
ferenciado por ela ao longo de sua 
vida. Em maio de 2022, Conceição 
tirou do papel a ideia que estava 
em sua cabeça há 5 anos. A pro-
cura pelo lugar ideal se iniciou e 
alguns critérios foram levados em 
consideração: lugares relacionados 
à presença histórica de africanos 
e seus descendentes na cidade do 
Rio de Janeiro.
 A ligação da escritora com 
o território carioca se dá a partir 

dos anos 70. Ela nasceu em Belo 
Horizonte, se mudou para o Rio 
e, aqui, escreveu grande parte de 
sua história. Após muita procura, 
depois de uma entrevista e com a 
ajuda de um leitor que abriu mão 
de um espaço utilizado por ele, a 
autora �nalmente materializou o 
seu sonho. Em março de 2023, foi 
inaugurada a Casa Escrevivência 
Conceição Evaristo.
 O nome do espaço faz 
referência ao termo criado por 
Evaristo, que une o verbo “escre-
ver” com substantivo “vivência”: 
escrevivência é a escrita como 
resultado do cotidiano, das 
lembranças e experiências 
vividas por quem as coloca 
no papel. O laboratório inte-
lectual da autora abriga mais 
de 2.500 livros e, numa tarde 
despretensiosa de terça-fei-
ra, eu e Felipe, produtores da 
Escola do Olhar, fomos co-
nhecê-lo de perto. Quem nos 
recebeu foi Margarida Abrahão, 
uma das pessoas da equipe da 
Casa Escrevivência – que é di-
rigida por Conceição Evaristo e 
Ângela Bispo. Margot, como é cha-
mada, nos pareceu uma espécie de 
guardiã do espaço.

A guia de turismo, que 
conhece profundamente a região, 
carinhosamente deu detalhes do 
início dessa empreitada e suas in-
tenções a longo prazo:

A espinha dorsal da casa é a biblio-
teca, mas, como Conceição diz,
“o espaço atual é pequeno
para o sonho do que é a
Casa Escrevivência.”

Conceição Evaristo é escritora, moradora da Pequena África e guardiã de memórias.
Ruanna é antropóloga atenta às dinâmicas urbanas que produzem as cidades, especi-
almente a Região Portuária do Rio.
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 O sonho é abrir o espaço 
para estudantes de escolas públicas, 
e possibilitar a professores e estudan-
tes advindos de outros estados, ou 
da própria cidade do Rio de Janeiro, 
como a Baixada, uma espécie de re-
sidência a �m de abrigar e dispor o 
empréstimo do acervo para �ns de 
pesquisa. Transformar a Casa Es-
crevivência em um espaço acessível, 
permitindo que de�cientes físicos e 
com mobilidade reduzida possam 
usufruir e desfrutar da Casa com 
qualidade é um dos grandes desejos 
da autora também.” 
 A inauguração da Casa acon-
teceu em julho do ano passado e foi 
marcada por três dias de programa-
ções. No dia 20 daquele mês, último 
do evento, uma �la extensa de pesso-
as se espraiou pelas ladeiras estreitas 
do Morro da Conceição e do Largo 
da Prainha para ver de perto a escri-
tora e terem seus livros autografa-
dos – a sessão foi das cinco da tarde 
à meia-noite. O espaço é provisório 
e deve ser expandido com o passar 
dos anos, pois tem limitações físicas. 
Mas o fato de se �xar primeiramente 
na região que denominamos de Pe-
quena África carrega, consigo, múl-
tiplos signi�cados.
 A trajetória de Conceição 
se dá como professora, estudiosa 
de literatura e escritora. Sua criação 
literária se inspira na história, na 
memória, na ancestralidade, luta e 
legado de um povo que há 500 anos 
desembarcava no Cais do Valongo, 
localizado há poucos metros dali, 
para terem seus destinos atravessa-
dos e marcados pela escravidão.
 Este é só o começo da Casa 
Escrevivência. E, como disse a auto-
ra em um artigo publicado em 2006, 
durante um congresso de “Mulher 
e Literatura“, realizado no Rio de 
Janeiro: “a nossa Escrevivência não 
pode ser lida como história de ninar 
os da casa-grande, mas sim, para in-
comodá-los em seus sonhos injus-
tos.” Assim seja!
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UM CAJUEIRO DE HISTÓRIAS
POR COLETIVO CAJU CULTURAL

 O Bairro do Caju, um dos 
mais antigos da Cidade do Rio de 
Janeiro, tem sua rica história  liga-
da ao desenvolvimento do país, foi 
o que descobriu Fabiana Keller ao 
se mudar para lá há 24 anos. 
 Cria da comunidade Vila 
Parque da Cidade, na Gávea, e par-
ticipante ativa das atividades  cul-
turais e educativas locais, Fabiana 
não se conformou com a situação 
cultural e social  do Caju. Havia 
apenas um museu no bairro – o 
Museu da Limpeza Urbana, lugar 
de  convergência dos jovens e dos 
moradores mais antigos. Tendo as 
atividades do museu se  encerrado 
em 2012, a população cajuense �-
cou órfã de cultura e de atividades 
de lazer. 
 Nesse cenário, Fabiana, 

que é professora formada pela 
UERJ, começou a se envolver nas  
atividades das creches e escolas 
do bairro. No ano de 2019, já en-
volvida com atividades  sociais, 
ambientais e assistenciais, cria, 
juntamente com Camila Rodri-
gues, fotógrafa, e  Ariane Souza, 
líder comunitária, o Coletivo Caju 
Cultural, com o intuito de resgatar 
a  memória e a história do bairro 
por meio de publicações em um 
per�l no Facebook. No  mesmo 
ano, o Coletivo criou e colocou em 
prática o Projeto “Praça, lugar de 
brincar”, que leva crianças do bair-
ro para ocupar os espaços públicos 
com brincadeiras de rua e rodas  
de leitura. O Coletivo levou um 
grupo de moradores – em parceria 
com o Grupo Juntos  Somos For-

tes, ao Circo Flutuante, abriu con-
versas com o Arsenal de Guerra do 
Rio para visitação ao Museu, que 
até então era desconhecido dos 
moradores, com a Casa São Luiz, 
que também possui um museu e 
então, a descoberta: o bairro não 
possuía apenas um  museu, mas 
três! 
 O abraço simbólico à Casa 
de Banho de Dom João VI (Museu 
da Limpeza Urbana) e a  denúncia 
da precariedade em que viviam 
funcionários e idosos do Asilo 
Socorrinho – Antigo Hospital de 
Nossa Senhora do Socorro, foram 
algumas das ações mais  emblemá-
ticas do Coletivo na tentativa de 
impedir que o bairro perdesse seus 
espaços de  memória. 

Coletivo que resgata e propaga a memória e a história do bairro do Caju, conhecido 
como bairro imperial, mas cuja história vem de muito antes e vai para muito além da 
morada da família real.
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 No decorrer dos anos, a 
formação do coletivo mudou, no-
vos membros foram sendo  agre-
gados e, juntamente com Fabiana 
se tornaram referência para estu-
dantes  universitários, para as es-
colas locais e entidades públicas, 
como as Clínicas da Família,  bem 
como para os próprios. 
 Os passeios-aula, realiza-
dos mensalmente pelo Coletivo, 
conduzem os participantes não só 
pelas ruas do bairro, mas pela his-
tória. Em parceria com Samantha 
Lobo, do  Necrotourrj, o Coletivo 
começou a oferecer passeios pelo 
Cemitério São Francisco  Xavier, 
o mais antigo cemitério público do 

país. São diversas histórias e perso-
nalidades  conhecidas e desconhe-
cidas do público. Os passeios são 
temáticos e têm conquistado o  pú-
blico carioca. Para quem não sabe, 
o Bairro do Caju possui, com seus 
4 cemitérios, a  maior necrópole 
da América Latina e nelas �guram, 
por exemplo, Cartola, Clarice  Lis-
pector, Emílio Santiago, Pereira 
Passos, entre outros. 
 Para os membros do Cole-
tivo Caju Cultural, resgatar o pas-
sado é apenas um dos passos  para 
recuperar a dignidade e o protago-
nismo do bairro que abrigou não 
somente a Família  Imperial, mas o 
Clube de Regatas Cajuense, o Clu-

be de Regatas São Cristóvão, Ma-
vilis Futebol Clube e viu, em suas 
areias, surgir a prática do vôlei de 
praia no país, além dos banhos 
de mar a fantasia, que costumava 
ocorrer em carnavais passados e 
da batalha de confete que acon-
tecia nos bondes que circulavam 
pelo bairro. 
 A retomada de tradições 
como a Procissão de São Pedro, os 
blocos de carnaval, festas  juninas e 
Bumba meu Boi também estão no 
radar dessa turma.
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CAJU NO MAPA

Lá na favela onde a gente mora
É tão complexo quanto essa poesia
Somos 9 favelas dentro de um pseu-
do fruto 
E enxergamos atalhos dentro dos 
becos e vielas da nossa periferia 

Compreendemos a paixão que exis-
te no sorriso de cada criança
Dentro dos nossos parques temos 
esperança 
Sabemos olhar a semelhança, entre 
cajueiros e cajuenses, frutos dessa 
vivências 

Queremos ser tão grandes quanto o 
ponto mais alto do bastião, o Lajão.
Tão Festivos quanto um baile na 
chatuba na quadra do Seninha
Serenos e calmos quanto o Novega-
lo, parque conquista
Linha de frente pra brasil, como 
parque da alegria

Ser reconhecido como algo, como a 
Vila Mexicano

Cuidar um do outro como postinho 
de saúde cuida na Clemente
Seguros quanto manilhas
Ao ponto de segurar e cuidar da 
nossa gente 

Não queremos ser esquecidos como 
Museu da Casa de Banho
Queremos ser lembrados para além 
do cemitério
Pois fazemos parte da memória 
deste Rio
E usamos a arte-educação como 
ministério

É sério, somos sementes de casta-
nhas para povoar essa terra

Somos a continuação dos Akayu
Damos gol de letra dentro da nossa 
favela
Colocando o Caju no mapa, centro 
zona portuária e mandando papo 
reto pra tu

POR JINAKI KETEMA
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03 RELÍQUIAS
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RELÍQUIAS DO TERRITÓRIO
POR MIRIAM GENEROSO E FELIPE VIANA

 O território da Zona Por-
tuária é muito amplo e cheio de 
lideranças femininas que contri-
buem para a garantia dos direitos 
ao lazer, cultura, alimentação, es-
porte e moradia à população. O 
diagnóstico socioterritorial reali-
zado em 2022 pela Escola do Olhar 
indicou que o per�l demográ�co 
da área dos Vizinhos do MAR é 
constituido por moradores que, 
em sua maioria, são do sexo femi-
nino: 60,5%. Grande parte delas se 
declaram pardas e/ou pretas e es-
tão na faixa etária dos 21 a 40 anos. 
Através do trabalho do núcleo de 

redes e territórios, entendemos a 
importância de lançar um olhar 
de protagonismo a essas histórias. 
Desse pensamento surgiu o Relí-
quias do Território!
  A ideia é usar um dispositi-
vo que já existe por aqui, o “Naipes 
Pretos”, adaptando-o para o terri-
tório dos Vizinhos. Nossa equipe 
começou a criá-lo junto ao projeto 
Mulheres Independentes da Pro-
vidência (MIP), que são conside-
radas referências no território. A 
partir daí, selecionamos 10 mulhe-
res e escrevemos mini-biogra�as 
que contém foto, nome e as carac-

terísticas que fazem com que cada 
uma delas seja vista como referên-
cia por aqui. O jogo de cartas será 
usado tanto pelos educadores do 
MAR, quanto pelo coletivo MIP. 
Através das cartas, jogadores pode-
rão tentar conhecer ou reconhecer 
estas mulheres através de algumas 
pistas, e entender sua importância.
 Para além do jogo de car-
tas, pretende-se criar um arquivo 
online no site do MIP com infor-
mações mais completas dessas 
mulheres, para que sirvam como 
um acervo de memórias para futu-
ras pesquisas e projetos.

O Coletivo MIP

 O Coletivo MIP – Mulhe-
res Independentes da Providência 
(MIP) – é dedicado às mulheres 
do Morro e seu entorno, almejan-
do ampliar conhecimentos e pro-
mover a transformação intelectual, 
social e econômica. A organização 
atua em dois eixos estruturantes: 
o “MIP Empreendedor” e o “MIP 
Formação Educativa”. O primei-
ro atua através de programas de 
capacitação, pro�ssionalização, 
mentoria e empreendedorismo, já 
o segundo promove a construção 
coletiva de saberes com uma rede 
de apoio e acolhimento que pro-

duz conhecimento com diversas 
atividades educacionais, letramen-
to racial, troca de habilidades e 
outras metodologias didáticas que 
desenvolvem o pensamento crítico 
e intelectual das mulheres, colabo-
rando com práticas que buscam a 
valorização de si e do território.

O Processo de Escolha

 Nós, juntamente com Mi-
riam Generoso, buscamos um 
olhar atento às narrativas das mu-
lheres da Zona Portuária e um di-
álogo ativo com as moradoras as-
sistidas diretamente pelo Coletivo 
MIP. Para a escolha das Relíquias 

do Território, foram pensadas as 
relações afetivas construídas pela 
pesquisadora e a consulta coletiva 
em encontros com as integrantes 
do MIP para que estas também 
expusessem suas opiniões sobre 
quem seriam suas referências. Na 
pesquisa foram mescladas mulhe-
res que já possuem visibilidade e 
outras que, de forma não tão visí-
vel, se fazem necessárias para aco-
lher e fortalecer a vizinhança.

Bora conhecê-las?

Miriam é mulher, preta, favelada, cinéfila, moradora e articuladora territorial do Morro da 
Providência e coordenadora do MIP. Felipe é morador da Pequena África
e Educador de Projetos do MAR.
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VERTICAIS

2. Uma das características da cidade sonhada pelo coletivo Elas por Elas.

HORIZONTAIS

1. Provérbio africano que nos ensina a importância de retornar às origens para, com sabedoria, 

perceber nosso potencial e avançar — tanto de forma individual quanto coletiva.

3. Forma como eram chamadas as escravas de ganho que trabalhavam como camelôs e

vendedoras ambulantes durante o período escravagista.

4. Origem da palavra AYÓ.

5. Nome do Projeto do Providenciando a Favor da Vida que prepara mulheres para o mercado 

de trabalho através da costura.

6. Nome da Creche Comunitária do Providenciando a Favor da Vida.

1 2

3

4

5

6
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 Há exatos 17 anos, em 
2007, Tassiana Nascimento che-
gava à cidade do Rio de Janeiro 
— mais especi�camente na Rua 
do Livramento, bairro da Gamboa, 
na região portuária. Ela tinha ape-
nas 20 anos e muita história para 
contar. Os passos de Tassi, como 
é carinhosamente chamada por 
seus conhecidos, vêm de longe: ela 
nasceu no Sertão do Ceará, numa 
cidade chamada Nova Russas, “no 
meio do mato”, a aproximadamen-
te 300 quilômetros da capital For-
taleza.  
 De sua primeira infância, 
traz boas recordações. Nascida 
no seio de uma família carente, 
lembra-se de ter sido uma criança 
muito amada por seus pais. Dos 
seus sonhos de infância recorda 
bem: “como criança nordestina, 
meu sonho era ter um pedaço de 
terra onde eu pudesse plantar”. 
 Quando estava com apenas 
10 anos, o pai, seu “braço direito”, 
faleceu. Nesse momento, para aju-
dar sua mãe, uma “mulher muito 
trabalhadora”, foi também traba-
lhar. Seu primeiro trabalho foi em 
uma fazenda onde, supostamente, 
cuidaria de três crianças. Mal sabia 
ela que teria que pular o muro e 
literalmente fugir desse lugar para 
poder visitar sua família: seu pa-
trão achava que ela era proprieda-
de dele e, por isso, a aprisionava.
 A criança que deveria cui-
dar de outras cresceu. Aos 18 anos, 

foi chamada por uma tia, “sangue 
do meu sangue”, que morava em 
Niterói para trabalhar como babá 
de seus �lhos. A promessa – que 
a fez atravessar oito estados, per-
correndo quase 3 mil quilômetros 
entre o Ceará e o Rio de Janeiro – 
foi o salário que ganharia, alimen-
tando seus sonhos de liberdade. 
Acontece que a história insistia em 
se repetir! Mais uma vez, se viu 
aprisionada em muito trabalho e 
sem remuneração. Tassiana tinha 
apenas o mínimo para seu corpo 
continuar vivendo: comida e cama 
para dormir.  
 Dessas correntes conse-
guiu se libertar mais rápido e, dois 
anos depois, desembarca-
va na região portu-
ária do Rio, onde 
um novo capí-
tulo de sua vida 
estava prestes 
a começar. 
Foi nas 
correrias 
como am-
b u l a n t e 
que Tassi 
descobriu 
um novo 
o f í c i o : 
vendendo
picolé no 
Boulevard, 
água gelada no AquaRio e cerveja 
no Carnaval, foi conseguindo rees-
truturar sua vida. 

 Em um momento atribula-
do, Tassi recorreu ao Instituto Lar 
(Levante, Ande, Recomece), loca-
lizado na Rua do Senado, nº 200. A 
ONG nasceu em 2016 para apoiar 
o processo de reinserção social de 
pessoas em situação de rua e vul-
nerabilidade social e, durante dois 
anos, Tassiana frequentou o
espaço.

TASSIANA NASCIMENTO
A BAIXINHA GIGANTE DA OCUPAÇÃO ELMA
POR ROBNEI BONIFÁCIO*

Artista e educador, vive, trabalha e transita entre Rio de Janeiro e Nova Iguaçu.  Entre 
2023 e 2024 foi Educador de Projetos da Escola do Olhar. 
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 Lá, como diz, “botei a men-
te em ordem”. Encontrou apoio 
psicológico, teve apoio de assis-
tente social e fez o curso do pro-
jeto “Mães Pela Vida”, que fornece 
o�cinas de capacitação com foco 
na geração de renda para mulhe-
res em situação de vulnerabilidade 
social no centro do Rio. Até hoje 
tem ligação com as integrantes do 
projeto, onde conheceu pessoas 
fundamentais em sua trajetória. 
 Faz 9 anos desde que Tas-
si chegou na Ocupação Elma. Ali, 
encontrou mais do que um lugar 
para morar: achou uma família. 
Em suas palavras, a ocupação é 
“um campo de resistência”.
Ali estão pessoas que vivem em 
“um círculo de necessidades” e 
que, por isso, fazem um outro cír-
culo girar: o da ajuda. 
 Foi ali que conheceu Dona 
Sônia, líder comunitária a quem a 
6ª edição deste Jornal prestou uma 
homenagem. Para Tassiana, Sônia 
foi “base, meu espelho, minha es-
cola, minha professora, foi minha 
mãe, avó de meus �lhos”. Enquan-
to falava, seu �lho Guilherme, de 

5 anos, dizia “mamãe, 
quando você 
fala da Irmã 
Sonia eu sinto
saudade!”. 

 O projeto 
social de cui-
dado às crian-
ças da Ocu-
pação Elma 
foi iniciado 
por Sônia e é 
c o n t i n u a d o 
por Tassi: “se 

está acontecen-
do alguma coisa na Ocupação é 
porque alguém começou lá atrás. 
E esse alguém é Dona Sônia”, que 

dizia “baixinha, quando eu mor-
rer, você continua”. Assim tem sido 
feito! A promessa tem sido honra-
da, como con�rma Milena, de 12 
anos: “A dona Sônia faleceu, mas 
ela [Tassi] está cuidando de nós 
como dona Sônia cuidava”. Tassi é 
uma referência que atravessa gera-
ções.
 Foi Sônia, também, que 
iniciou a líder na ação social com 
as crianças. A mulher, que teve que 
aprender na marra a cuidar dos 
pequenos na sua própria infância, 
segue cuidando de crianças, mas 
agora como um propósito de vida  
e muito amor! 
  “Acolher” é um verbo que 
Tassiana pratica sem discrimi-
nação. Aprendeu, nesses anos de 
vida, que quem acolhe não lança 
olhar de diferença, acolhe a todos 
como iguais. Relata que quanto 
mais mergulha em sua espiritu-
alidade, mais percebe que não é 
só sobre ela, não é sobre seu con-
forto, sobre só ela ter: “é sobre ter 
e dividir, estender a mão e com-
partilhar o que se tem. E é sobre 
lutar, com as armas que se tem e a 
partir de onde se está, por justiça 
social”. 
 Sua rotina é frenética e sua 
jornada de trabalho, longa. Ela 
acorda às cinco da manhã e tra-
balha até às oito da noite, às vezes 
até mais tarde. De domingo a do-
mingo recebe crianças em sua casa 
para cuidar: “quando se mora no 
mesmo lugar em que se trabalha, é 
difícil separar o tempo de descanso 
do tempo de trabalho”. Mesmo as-
sim, tenta conciliar suas correrias 
para manter sua casa, por um lado, 
e, por outro, as correrias para man-
ter o projeto.  

“Quando somos vistos como refe-
rência, grandes desa�os vêm jun-
to” – re�ete. Mas diz também que 
é no processo que se aprende: “o 

processo amadurece, cria experi-
ência”. Saber escutar, ter paciência 
e respeito ao próximo são qualida-
des apontadas por ela como indis-
pensáveis para o trabalho social. 
E isso ela vem aprendendo com a 
vida, sem esquecer dos conselhos 
de Sônia: “Ela me ensinou que 
nem tudo se ganha na força. Às 
vezes tem que se recuar. Mesmo 
certo, tem-se que recuar. Às vezes, 
quando a gente acha que vai partir 
para o ataque a gente está como?
Paci�cando.”
 Tassi vem construindo 
pontes, canais e redes para pro-
porcionar às crianças o sentimento 
de pertencimento e acesso a tudo 
que elas quiserem. E é através da 
educação que escolheu lutar essa 
batalha, sempre se lembrando de 
que “não é porque elas [as crian-
ças] moram em ocupação que elas 
não podem ter acesso aos espaços 
da cidade”.
 Aos poucos, ela vem revita-
lizando o espaço do projeto de for-
ma surpreendente. No último ano, 
o quartinho onde o projeto come-
çou (uma cozinha onde �cava a bi-
blioteca Elma) foi expandido para 
mais três espaços interligados. Pa-
redes foram pintadas com murais 
coloridos (alguns pela própria Tas-
si) e um projetor de �lmes foi ins-
talado, mas uma de suas grandes 
vontades é adquirir computadores, 
pensando na acessibilidade virtual 
das crianças.

“Um passo de cada vez. Não é 
fácil. Muitas lutas já foram tra-
vadas, muitas barreiras ultrapas-
sadas, mas quando trabalhamos 
com quem precisa, com quem tem 
fome, nós encontramos uma força 
surpreendente”.  

*Este texto foi escrito a partir da escuta em entrevista e encontros com Tassi, dentro e fora da
Ocupação Elma e de sua participação no Café com Vizinhos no mês de julho de 2024.
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 Dividida entre abrigos, 
hotéis populares, instituições so-
ciais e ocupações, Bombom já 
passou pelos bairros do Rio Com-
prido, Maracanã, Guadalupe, 
Realengo, Anchieta, o Centro 
e a Zona da Leopoldina. Cria-
da na Zona Oeste, hoje mora 
no centro da cidade e é ativista 
na luta dos moradores de ocu-
pações e pessoas em situação
de rua. 
 Defender o direito à mo-
radia e à cidade é urgente: so-
mente no centro do Rio, mais 
de duas mil famílias vivem nas 
quase 70 ocupações registradas 
por um levantamento da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), publicado no primeiro 
semestre deste ano. Quem luta 
por estas famílias?
 Aos 43 anos, Bombom é 
uma liderança LGBTQIA+ den-
tro das ocupações. Sua trajetória 
de vida é marcada por uma infân-
cia dividida entre brincadeiras de 
criança e a vida nos abrigos: com 9 
anos seu pai faleceu e sua madrasta 
a colocou para fora de casa, o que a 
fez ir para seu primeiro  abrigo. Foi 
lá que Leila Lau, então presidente
de uma associação de moradores 
em Magalhães Bastos e uma de 
suas três mães de criação, a co-
nheceu e a levou à Guadalupe, na 
Zona Norte.
 Acolhida, começou a dar 
aulas de lambaeróbica e participou 
do antigo e já inexistente projeto 
estadual Jovens Pela Paz, que for-
necia uma bolsa de estudos a jo-
vens em vulnerabilidade social. O 

valor possibilitou que ela vivesse 
em uma kitnet alugada durante al-
gum tempo e criasse a festa Tropa 
dos Vingadores com amigos da in-

fância que vendiam os ingressos e 
bebidas.
 Logo após a segunda edi-
ção, percebeu que aquilo tudo “era 
divertido, era alegre, mas faltava 
alguma coisa”. Inquieta e andando 
por Bangu à procura de copos para 
a próxima festa, olhou para os la-
dos e, vendo a quantidade de pes-
soas em situação de rua, percebeu 
que também já tinha pegado comi-
da na rua quando era mais nova. A 
partir dali, 20% do lucro da Tropa 
foi revertido a quentinhas e man-
timentos para pessoas nessa situa-
ção: “Cada um com uma caixa de 
papelão na cabeça, cheia de quen-
tinhas, outros com a mochila cheia 

de refrigerante”, a distribuição 
aconteceu em Realengo e Bangu 
até o �m da festa.
 Como a�rma o intelec-

tual Antônio Bispo (Nêgo Bispo) 
no livro “A terra dá, a terra quer”, 
“toda prática alimentar que se co-
necta com as festas se torna mais 
forte. [...] As nossas festas são 
instrumento de defesa das nossas 
práticas alimentares, pois a festa é 
mais forte do que a Lei, o Estado 
não consegue quebrar os modos de 
vida quando eles estão envolvidos 
nas festas”. Junto com os colegas da 
Tropa, este foi um despertar para 
as ações sociais que a líder desen-
volveria mais a frente.

BOMBOM
POR ROBNEI BONIFÁCIO*

GARRA E GANA POR JUSTIÇA SOCIAL
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 Quando Dona Leila pre-
cisou esvaziar o prédio em que 
Bombom morava, pois ele se 
transformaria numa creche, mais 
uma vez viu-se sem teto. Depois de 
mais algumas moradias provisó-
rias, acabou tendo que voltar para 
as ruas. E, novamente, iniciou uma 
trajetória por novas unidades de 
reinserção social: o hotel da Cen-
tral Popular, o Rio Acolhedor e um 
Centro Provisório de Acolhimento 

(CPA), no Sambódromo. 
 Bombom não conseguiu 
se acostumar aos abrigos por con-
ta das exigências de horário — ela 
conta que, em um deles, os aco-
lhidos eram obrigados a ir à rua 
em horário comercial e só voltar 
no �m do dia. Contudo, foi du-
rante esse processo que conheceu 
Márcia, Kelly e �aís, lideranças 
de movimentos de ocupação pelo 
centro do Rio. A partir daí, foi 
apresentada e se mudou para a 
“Denise Presente”. A ocupação, já 
desativada, homenageou a memó-
ria e a vida da mulher que liderou 
a ocupação Oi Telerj, que chegou a 
ter mais de 5 mil moradores.

 Na pandemia, Bombom 
participou da ONG De Volta ao 
Lar, que distribui mantimentos 
para pessoas em vulnerabilidade 
social e ajuda a custear as passa-
gens de volta para migrantes em 
situação de rua. Recebeu, também, 
o dinheiro necessário para realizar 
um curso de auxiliar de porteiro e, 
assim, manter seus custos de vida.
 Sempre envolvida nestes 
projetos, começou a atuar em uma 

ação da Igreja 
Católica San-
to Antônio, na 
Carioca: “eles 
deram suporte 
para todos os 
moradores da 
ocupação De-
nise Presente, 
cada um teve o 
direito de esco-
lher três coisas 
de prioridade 
para a sua casa”. 
Lá, se aproxi-
mou do Frei 
Diego, que fa-
zia aniversário 
um dia depois 
dela: “ele per-
guntou para 

mim o que eu queria de presente 
de aniversário” e Bombom res-
pondeu que desejava móveis. Foi 
aí que o líder religioso, hoje padre 
em outro estado, lançou uma va-
quinha on-line e reverteu as arre-
cadações para Bombom e os ou-
tros moradores da ocupação.
 No dia 7 de abril deste ano, 
o prédio de Bombom pegou fogo e 
tudo foi perdido. Naquela manhã 
de Páscoa e de festa às crianças, as 
chamas tomaram conta de tudo: 
“A minha dor é muito grande, não 
é pequena, é uma dor que só Deus 
sabe quando vai passar ou se eu 
vou superar isso”, desabafa. “Não é 
se agarrar a bens materiais, é o que 

eu conquistei” depois de anos na 
busca por um lar.
 Bombom a�rma que, para 
chegar até aqui, foi e é preciso con-
tinuar tendo “muito jogo de cintu-
ra” e paciência: “tem que ter mui-
ta cabeça para se manter ali e não 
desistir por causa de dois, três ou 
até 100 [que reclamam ou tentam 
arrumar intrigas], mas sempre na-
quele meio tem um Paulo Victor”.
 Paulo Victor é o grande 
parceiro de Bombom. Nascido 
em Salvador, também viveu entre 
abrigos e instituições sociais. Ape-
sar das di�culdades, construiu sua 
carreira e se formou chefe de cozi-
nha no Calouste. Seu caminho se 
cruzou com o da líder em 2019 e, 
em 2022, os dois trabalharam jun-
tos como camelôs. Desde então o 
companheiro ajuda Bombom na 
distribuição de refeições, na orga-
nização dos mutirões e no preparo 
de alimentos — são o apoio um do 
outro.
 Hoje em dia a líder sonha 
com mais ajuda para continuar re-
alizando suas ações e em voltar a 
trabalhar com o comércio de rua, 
pois sua carroça e triciclo estão 
quebrados. Deseja uma cidade 
sem desigualdades e em que não 
existam pessoas em situação de 
rua: “tá faltando amor e empatia 
no momento”.
 Sobre de�nir sua identida-
de de gênero e sexualidade sendo 
LGBTQIA+, prefere não usar um 
termo especí�co: “trans, gay, via-
do, não me incomodo com nada 
desde o momento que não tenha 
falta de respeito”. Para o futuro, se 
vê morando numa ocupação que 
tenha ganho por direito de mo-
radia digna ou em um prédio do 
Minha Casa, Minha Vida “para 
dizer que eu venci. E dizer que a 
rua pode vencer, como muitos já 
venceram”. Avante, Bombom!

*Este texto foi escrito a partir da escuta em entrevista e encontros com Bombom e da sua 
participação no Café com Vizinhos no mês de julho de 2024.
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SANTO SKATE
POR FELIPE VIANA*

 Skate não é só esporte! Vai 
muito além, é um estilo de vida 
que ocupa lugares — e todo lugar é 
um espaço de memória. O projeto 
“Santo Skate” divide um pioneiris-
mo com o próprio Morro da Pro-
vidência: é a primeira pista de ska-
te no alto de um morro no Brasil e 
�ca na primeira favela do país. O 
nome “Santo” faz referência sim-
bólica ao território que está inse-
rido, tendo a Pequena África como 
um solo sagrado e um monumento 
à herança africana. Quem nos diz 
isso é Vinícius Martins da Silva, 
homem negro de 35 anos,  nascido 
e criado na Providência. 
 Lá, desenvolve o projeto 
junto à Casa Amarela, um centro 
de cultura, arte e educação. Em 
2019, Vinícius apresentou a sua 
metodologia de ensino do skate na 
Casa e, a partir daí, juntos, come-
çaram os trabalhos que culmina-
ram na construção da pista. Quem 

soma com o projeto é o professor 
Luís, também cria da Providência, 
que anda de skate com Vinicius 
desde 2005. 
 A pista surgiu a partir de 
uma laje pré-moldada e logo se 
transformou em uma skate-plaza, 
nome dado às pistas com obstácu-
los mais baixos. De início houve 
algumas resistências e estranhezas 
dos moradores quanto à sua cons-
trução, mas pouco a pouco o pro-
jeto foi ganhando espaço e respei-
to. 
 Historicamente, skatistas 
sofreram muita discriminação. 
Chegando a ter sua prática proi-
bida por lei, nas ruas eles atraem 
olhares tanto de admiração quanto 
de preconceito. Vinícius acredita 
que desde 2021, com a modalida-
de do skate nas olimpíadas, a prá-
tica ganhou grande visibilidade 
nas mídias. Tais mídias, contudo, 
focam muito na performance, dei-

xando de lado os outros aprendi-
zados incentivados pelo skate. 
 Buscando ir além, a coor-
denação pedagógica da Casa Ama-
rela auxilia o programa com aulas 
de alfabetização para os jovens que 
precisam. A cultura do skate de 
rua ensina muito sobre humildade, 
sendo um espaço em que, nas pa-
lavras de Vinícius, “a galera se aju-
da e se acolhe, é união”. É por isso 
que coletivos como o “Santo Ska-
te” existem e reverberam: trazem 
como lema o respeito para que as 
crianças possam re�etir e aplicar 
isso em suas vidas. Projetos como 
o “Bom de Bola, Bem na Escola” 
e o “Diamantes da Favela”, que 
também estão sendo apresentados 
nesta edição do jornal, também 
incentivam uma formação que vá 
além da desportiva.

*Este texto foi escrito a partir da escuta em entrevista com Vinícius e de oficinas de fotocolagem
realizadas pela  equipe da Escola do Olhar junto aos participantes do projeto Santa Skate.
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Q u e s -
t i o n a d o 
sobre os 
desa�os da 
jornada, ele 
a�rma que 
o maior deles 
é manter as 
crianças em-
penhadas no pro-
jeto. É por isso que 
surgiram as “rodas civilizatórias”, 
momentos de conversa e integra-
ção que têm o objetivo de desper-
tar, nelas, o senso de coletivo. Em 
meio a esse processo Vinicius vem 
se entendendo, também, como um 
educador. Se formando em letra-
mento racial, o professor aplica 
os conceitos aprendidos nas aulas, 
como uma via de mão dupla, onde 
todos podem receber e deixar um 

pouco de suas experiências:

“Eu sempre tento visibilizar 
as crianças, mostrar que são 
capazes de conseguir o que 

elas quiserem na vida. 
Não só ape-

nas o skate-
board. Ele é o caminho, a chave 
para abrir as portas, mas tudo 
que elas quiserem, elas são capa-
zes. Vão cair e vão levantar e vão 
tentar de novo, que é o que o ska-
te me ensinou”. (Vinicius Martins
da Silva)

Skateboard foi o nome dado à 
prática dos jovens sur�stas 

na Califórnia dos anos 50, 
que em tempos de pou-

cas ondas adaptaram suas 
pranchas com rodinhas e 

começaram a “surfar” pelo as-
falto e piscinas vazias da cidade. 

No Brasil, apesar de preservarmos 
o nome e as manobras em inglês, 
temos nossa identidade própria na 
cultura. Mas se perguntarmos aos 
skatistas sobre suas referências, 
facilmente ainda ouvimos nomes 

e sobrenomes gringos. Quando 
perguntamos ao Vinícius so-
bre as suas, ele nos trouxe 
uma visão mais próxima e 

palpável citando moradores 
da Providência como Maurício 
Hora e o JR, dois pioneiros da cul-
tura local.

Como a�rma o professor, “tudo 
que é novo traz um acesso e se ex-
pande”. Ter uma pista de skate no 
alto do Morro trouxe a curiosida-
de e, consequentemente, fez com 
que pessoas de outras localidades 
também o acessassem. Esse pro-
cesso gera encontros potentes das 
crianças com outras pessoas de 
fora, como no evento de aniver-
sário da pista do Santo, no �m de 

agosto deste ano. A ocasião refor-
çou a importância do coletivo ao 
unir o “Instituto Adema�a” com a 
“Tropinha do S.A.” do Morro do 
Santo Amaro, o “Coletivo Skate 
Maré” e o coletivo paulistano “2 
das Minas”, além de skatistas de 

vários lugares do Rio.
              Entre tan-
tas trocas e aprendi-

zados, �ca para nós o 
l u - gar de sabedoria: pensar que 
até os primeiros tiveram suas ins-
pirações, que vieram antes e culti-
varam os caminhos para que hoje 
outros possam trilhar – lá onde o 
eu se torna nós, um processo de 
respeito e coletividade.
 Todas as comunidades têm 
culturas próprias, que são muito 
ricas – em sentidos que vão para 
além do �nanceiro. Da sorte des-
ses encontros emerge uma sinto-
nia fundada em trocas culturais, 
de conhecimentos, vivências e 
imaginações, que tantas vezes foge 
ao mundo dessas crianças, imersas 
no recorte da sua comunidade. 

“Quando eu era moleque, eu acha-
va que o morro era tudo, mas o 
skate me mostrou que não. Já via-
jei pra vários lugares do Brasil, �z 
amigos através do skate. Tem que 
mostrar isso pra molecada”. 

 Cada vez mais o skate é de-
�nido como um “esporte” na nossa 
sociedade, mas para quem o pra-
tica, essa de�nição é apenas uma 
parte de um todo, pois a cultura do 
skate se consolida principalmente 
pelos encontros, vivências e cria-
ção de memórias de cada bonde, 
gerando uma sociabilidade única 
que reverbera por toda a vida dos 
skatistas. Como diz o criador do 
Santo, “o skateboard é um coleti-
vo”.
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BOM DE BOLA,
BEM NA  ESCOLA
POR MARCOS FRIGIDEIRA

Treinador no “Bom de Bola, Bem na Escola” há mais de 30 anos. Criado por Dona
Constância, tia paterna, no Morro da Conceição. Responsável, também, pela Banda
da Conceição.

 Futebol quando a gente 
nasce e gosta, a gente vai fundo: 
é um sonho. Há mais de 30 anos, 
tento transformar esse sonho em 
realidade para as crianças do Mor-
ro da Conceição aqui no “Cocão”, 
único campo da comunidade. Eu 
costumo dizer que o esporte e o 
samba ensinaram tudo o que eu sei 
e o “Bom de Bola, Bem na Escola” 

nasceu para as crianças aprende-
rem a ter disciplina e outras qua-
lidades não só no esporte, mas na 
vida. 
 Todos os sábados me reúno 
nesse campo do quartel com a mo-
lecada para que eles tenham uma 
tarde que una educação e diversão. 
Hoje em dia, com tanta tecnologia, 

a garotada tá mais afastada, mas o 
futebol ainda é um esporte muito 
procurado, popular, que mexe com 
a mente e o corpo.
 Eu também fui uma das 
crianças que viu, nele, a possibili-
dade de mudar de vida. Acredito e 
continuo com o projeto por todos 
esses anos para que os jovens daqui 
tenham o futuro que a gente mere-

ce. E �co muito feliz das crianças 
terem, em mim, o respeito e o cari-
nho. Me sinto valorizado e isso me 
engrandece. Grande parte dos alu-
nos são daqui, mas também vem 
gente da Providência, da Saúde, 
Gamboa…
 A gente mora num estado 
onde tem projeto pra tudo quanto 

é lado e eu não deixo que os desa-
�os limitem o Bom de Bola, mas 
ter uma estrutura boa para mim e 
para os meninos faz falta. A ajuda 
que eu tenho é de amigos, arrumo 
colete com uns e bola com outros. 
A sorte é ter alunos que me aju-
dam a organizar as aulas, como o 
Maycon e o Leandro. É bom que os 
maiores que já estão aqui há mais 

tempo sejam líderes porque aí os 
pequenos também vão aprenden-
do.
 Sinto falta dessa estrutu-
ra porque seria bom oferecer pra 
molecada uns uniformes, lanches e 
até alugar van para conseguir levar 
eles para campeonatos. 
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BOM DE BOLA,
BEM NA  ESCOLA

 No meio disso tudo a di-
vulgação também acaba �cando 
limitada, mas um vai contando 
pro outro na rua, e novos meninos 
aparecem interessados. Já cheguei 
a ter duas turmas femininas a 10 
anos atrás, mas hoje em dia a tur-
ma é de cerca de 20 meninos. Sei 
que, para aquela época, foi uma re-
volução: �z até um torneio aqui na 
Conceição. Nunca tinha tido isso!
 O futebol é o que leva 
alegria para as crianças e o Bom 
de Bola, Bem na Escola tá aí há 
três décadas para que elas não 
fiquem jogando no largo, no pa-
ralelepípedo, no meio de carro. É 
para que elas tenham um campo 
tranquilo, ainda que improvisa-
do, pra poder correr à vontade e 
se preparar não só pra fazer gol, 
mas para terem boas notas na es-
cola, se dedicarem, enxergarem o 
mundo diferente e viver bem.

 Maycon (15) conheceu o 
projeto por Luiz, um amigo, e des-

de que entrou, por 
ser um dos mais 
velhos, ajuda Fri-
gideira: “Eu �cava 
lá na Providência 
de bobeira e ele 
(Luiz) ‘pô, sábado 
e domingo tem o 
jogo lá do Frigidei-
ra, dos moleque’ 
[...] aí ele falava 
pra mim ‘ah, bora 
piar lá’, e eu ‘bora’. 
Não tenho nada 
pra fazer, �co lá no 
morro como? De 
bobeira, sem fazer 
nada”.

 L e a n d r o 
Seabra (14), da 
turma atual, é o 
que está há mais 
tempo no proje-
to, já são 3 anos: 
“Mudei muita coi-

sa, era ruinzão (no futebol), aqui 
o pessoal foi me ensinando e fui 
aprendendo [...] O Frigideira já tá 
velhinho, não tem voz direito pra 
�car gritando, a gente dá uns gri-
tinhos pra ele, um reforço na voz. 
De duas horas até quatro horas gri-
tando não dá, né?”

 Arthur Muniz (11), assim 
como grande parte dos outros jo-
vens, treina em outras escolas e 
clubes. Já passou pelo Fluminense 
e hoje treina no Hebraica, em La-
ranjeiras: “Fui aprendendo a ter 
união, mais amizades e paciência 
com o futebol”.

 Menandro Soares (12): 
“A gente se tornou mais compa-
nheiro. A gente vem melhorando 
no futebol. Aqui é um lugar onde 
qualquer pessoa pode vir pra fa-
zer amizade. Aqui você aprende 
a trabalhar em equipe, o valor de 
ter um amigo, você aprende várias 
coisas”.

 João Victor do Carmo 
(9), no Bem de Bola há 2 anos: 
“Aprendi amizade, muita coisa, 
graças à minha família e ao Frigi-
deira, amo todo mundo. Mesmo 
eu errando muito, mas sempre vou 
amar todo mundo”.

 João Gabriel Santos (9), 
treina no projeto há quase 3 anos: 
“Aprendi a não xingar, fazer ami-
zade com os outros [...] Eu tava em 
casa e do nada o meu amigo me 
chamou pra vir pra cá, aí eu vim”. 
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DIAMANTES DA  FAVELA
POR NEY ROBSON

Professor de jiu-jitsu e CEO do Diamantes da Favela. Nascido e criado na Lapa, filho do
Sr. Pedro e da Dona Edna. Marido de Lucy e pai atípico de 6 crianças. 

 Penso que os jovens da pe-
riferia são como os diamantes: in-
destrutíveis. Digo isso porque eles 
são forjados e lapidados sob uma 
pressão constante, entende? Foi 
com esse pensamento que surgiu 
o nome “Diamantes da Favela”, um 
projeto da gente e 
pra gente, que 
f o r n e c e 
aulas de 
luta para 
crianças 
da Pro-
vidência 
e vizi-
n h o s . 
N o s s o 
I n s t i t u t o 
nasceu em 2018 
com a missão de transfor-
mar as vidas das mais 
de 400 crianças que já 
passaram pelo nosso 
tatame, trazendo a 
elas dignidade por 
meio do esporte

 Mas a 
real é que, pra 
gente, o que im-
porta não é só 
levar os alunos 
até a sonhada faixa 
preta ou para com-
petir nos campeonatos. 
Nosso objetivo é formar atletas 
que sejam campeões na vida, e não 
só na luta. Por isso, o trabalho do 
Diamantes vai além: oferecemos 
reforço escolar, alimentação e um 
aprendizado com muita sensibili-

dade. O que a gente quer é trazer 
direcionamento para quem chega, 
promovendo a cidadania, edu-
cação, cultura e saúde junto com 
as aulas de jiu-jitsu, luta livre e
muay thai.

E não é 
porque você 

tá dentro de uma 
comunidade, dando 

aula num projeto social 
para pessoas em vulnera-

bilidade, que você tem que 
vir ensinando de qualquer 

jeito. A nossa equipe de mes-
tres é preparada para lidar com 

as inseguranças e trajetórias de 
cada um dos nossos alunos. Eles 
têm suas histórias e a gente tem 
que entender isso, ser capaz de le-
var o jiu-jitsu que tem lá na Barra 
pra dentro da favela e fazer a dife-
rença na vida de quem con�a no 
nosso trabalho.
Atualmente, temos cerca de 120 

alunos. E não adianta formar esse 
tanto de atleta se fora daqui eles 
vão estar sem direção, sem cami-
nho. Então nós, professores, bus-
camos sempre entender como eles 
chegaram até o projeto e como po-
demos ajudá-los para além da ação 

desportiva. A maioria vem 
das ocupações da 

Zona Portu-
ária e, com 
a oportu-
n i d a d e , 
a gente 
evita que 
e n t r e m 

para as es-
tatísticas e 

mo st r amo s 
que o pódio também é 

possível para eles.

  Não esque-
ço de um aluno que, 

depois de �car no 
ranking de uma com-

petição, virou pra 
mim e disse: “Você 
tirou um fuzil da 
minha mão e me 
deu uma arma-
dura mil vezes 
mais poderosa, 

que é o kimono. 
Você me trouxe dig-

n i - dade, mestre, obrigado”. 
Tem como não botar fé no que a 
gente faz? Hoje em dia me pergun-
tam “quantos �lhos ‘cê’ tem?” e eu 
falo que é mais de mil.
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 Uma das coisas que mais 
me orgulha no Diamantes é nosso 
trabalho com jovens com de�ci-
ência. Eu tenho um �lho autista e 
pra mim é muito importante que 
o projeto seja inclusivo, por isso 
a gente planeja as aulas de acordo 
com a necessidade de cada um. É 
a gente ver uma visão de mundo, 
mas saber que existem outras. Nis-
so tudo a gente mexe até com os 
pais, que se sentem felizes em ver 
os �lhos sendo incentivados.
 A nossa região precisa de 
um olhar mais sensível, humaniza-
do. O Diamantes é uma das ferra-

mentas de transformação do nosso 
território e se sustenta pela coleti-
vidade e com o apoio de escolas e 
de outros projetos. Precisamos de 
mais para continuar crescendo e 
conseguir fornecer aulas e auxílios 
diferentes, por isso estamos corren-
do atrás da regularização jurídica.

Nós podemos ser minoria, mas 
é a minoria que faz uma parada 
gigante e, no ranking da vida, a 
gente quer poder continuar so-
nhando com o topo.

 Seguimos na luta!  
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LUZIETE FERNANDES,
PRESENTE!

POR ESCOLA DO OLHAR

 Mãe, empreendedora, crítica, 
contadora de histórias, educadora, 
amiga, quituteira e nossa grande par-
ceira e vizinha do MAR.

 Luz estava conosco desde o 
início do Café com Vizinhos, ativi-
dade realizada pela Escola do Olhar, 
com o objetivo de articular e se re-
lacionar com os moradores da Zona 
Portuária. Sempre participativa e crí-
tica, levantava questões necessárias 
para seguirmos caminhando juntos 
e criava atmosferas afetuosas entre 
muitos.
 Nesta imagem, Luz quando 
foi convidada para falar no evento de 
aniversário dos 10 anos do MAR. Na 
ocasião, representou nossos vizinhos 
e reforçou seu papel enquanto voz ati-
va e participativa: “Sempre gostei de 
falar para o público, nunca usei ras-
cunho, anotações. Falo de improviso, 
uso minha voz para levantar bandeira 
em prol de uma causa — seja social, 

racial, igualdade de gênero… E sabe 
como aprendi isso? Ouvindo! Gos-
to de ouvir histórias bem contadas, 
histórias mal contadas, histórias de 
pessoas simplórias, de pessoas com 
histórias de vida. Foi ouvindo que 
aprendi a separar o joio do trigo. Hoje 
em dia minha voz não está boa. Mas 
também gosto de ouvir as pessoas 
que comunicam-se por linguagem de 
sinais.”
 O céu está em festa, cheio de 
luz e alegria como você bem fez em 
todos os espaços do Museu de Arte 
do Rio. Obrigada por construir o 
MAR com a gente todos esses anos, 
Luz! Sua memória, afeto, sua critici-
dade e seu sorrir com os olhos bem 
apertados sempre serão lembrados 
por todos nós.

Celebraremos sua existência todos os 
dias, Dona Luziete.
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SERVIÇOS
SANTO SKATEINSTITUTO AYÓ

CASA ESCREVIVÊNCIA

BOM DE BOLA

ELAS POR ELAS

UM CAJUEIRO DE HISTÓRIAS

Público-alvo: crianças de 6 a 15 anos 
Quando: Segundas - Quartas - Quintas
Onde: Pista Santo Skate Park, Praça Américo Brum 
Saiba mais em:
santoskate.rj@gmail.com
@santo_skate 

Saiba mais em: @institutoayo
link de formulário na descrição do per�l. 
Rua Bento Ribeiro 85, primeiro piso 

Sede atual: Beco João Inácio, 4 - Saúde
(no Largo da Prainha)
casaescrevivenciao�cial@gmail.com 

Quando: Todos os sábados, das 14h às 16h
Onde: Praça Major Valô, no campo da Fortaleza da 
Conceição. Pode acessar de carro ou a pé por todas 
as subidas do Morro da Conceição, sobretudo pela 
Rua Major Daemon. 

Saiba mais em: @elasporelasprovidencia

Saiba mais em:
@kjukultural @rio.fabikeller 

DIAMANTES

BOMBOM

PROVIDENCIANDO

Quando: Segunda a sexta das 18h às 21h30
Onde: Rua do Livramento 81/ 3° andar - próximo
a estação do VLT Praça da Harmonia. 
Saiba mais em:
projetodiamantesdafavela@gmail.com
@neybolado_bjj
@diamantes_da_favela
(21) 97306-0563 Whatsapp do Ney

Formas de apoiar:
PIX: willianevangelistafreire@gmail.com
Local para doações:
R. Teó�lo Otoni, 97 - Centro, RJ
(Atrás da Igreja Santa Rita, Largo de Santa Rita)

Público-alvo: mulheres e crianças 
Quando: Segunda a Sexta de 8h às 16h
Como acessar: Rua da América, 81 - Santo Cristo 
[No endereço, a direção pode atender e
direcionar para os projetos]  
Saiba mais em: @providenciando 
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FICHA TÉCNICA MAR
Museu de Arte do Rio
Museo de Arte de Río
Rio Art Museum

Mariano Jabonero
Secretário-Geral da OEI
Secretario General de OEI
General Secretary of OEI

Raphael Callou
Diretor-Geral de Cultura da OEI
Director General de Cultura
de OEI
General Director of Culture of OEI

Rodrigo Rossi
Diretor e Chefe da Representação 
da OEI no Brasil
Director y Jefe de la
Representación de la OEI en Brasil
Director and Head of the OEI
Representation in Brazil

Amira Lizarazo 
Coordenadora de Administração e 
Finanças da OEI no Brasil
Coordinadora de Administración 
y Finanzas de la OEI en Brasil
Administration and Finance
Coordinator at OEI in Brazil

Sandra Sérgio
Diretora Executiva do MAR
Directora Ejecutiva del MAR
Executive Director
Coordenadora de Projetos
Especiais da OEI no Brasil
Coordinadora de Proyectos
Especiales de la OEI
en Brasil
Special Projects Coordinator
at OEI in Brazil

Telma Teixeira
Coordenadora de Cooperação e 
Desenvolvimento da OEI no Brasil
Coordinadora de Cooperación y 
Desarrollo de la OEI en Brasil

Cooperation and Development
Coordinator at OEI Brazil

Gabriela Castilho
Coordenadora-Geral de
Administração do MAR
Coordinador de
Administración General del MAR
General Administration
Coordinator at MAR

Leandro Bertoletti 
Gerente de Comunicação da
OEI no Brasil
Gerente de Comunicación de
la OEI en Brasil
Communication Manager at
OEI in Brazil

Luiz José da Silva
Gerente de Administração da
OEI no Brasil
Gerente de Administración
de la OEI en Brasil
Administration Manager at
OEI in Brazil

Fábio Ferreira Mendes
Gerente de Tecnologia da OEI
no Brasil
Gerente de Tecnología de la
OEI en Brasil
Development Analyst at OEI
in Brazil

Marcelo Andrade
Coordenador de Comunicação
de Equipamentos Culturais da
OEI no Brasil
Cultural Equipment
Communication Coordinator
de la OEI en Brasil 
Coordinador de Comunicación
de Equipamiento Cultural at
OEI in Brazil

Patrícia Marys
Coordenadora de Educação
de Equipamentos Culturais e 
Escola do Olhar da OEI no Brasil
Education Coordinator of Cultural 
Equipment and Escola do Olhar
de la OEI en Brasil
Coordinador Educativo de
Equipamiento Cultural y 
Escola do Olhar at OEI in Brazil

Marcelo Campos
Curador Chefe
Curador Jefe
Chief Curator

Amanda Bonan
Gerente de Curadoria
Gerente de Curaduría
Curatorship Manager

Andréa Zabrieszach dos
Santos
Gerente de Museologia
Gerente de Museología
Museology Manager

Carla Cal
Gerente de Relações
Institucionais e Eventos
Gerente de Relaciones
Institucionales y Eventos
Institutional Relations and
Events Manager 

Matheus Silva
Gerente de Planejamento
e Projetos
Gerente de Plani�cación
y Proyectos
Planning and Project Manager

Stella Paiva
Gerente de Produção
Gerente de Producción
Production Manager
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Alan Martins
Analista Financeiro
Analista de Finanzas
Financial Analyst

Alverindo Borges
O�cial de Manutenção Hidráulica
Técnico de Mantenimiento
Hidráulico
Hydraulic Maintenance
Technician

Amanda Minguta
Assistente Administrativa
Asistente Administrativa
Administrative Assistant

Amanda Rezende 
Curadora Assistente
Curador Asistente
Assistant Curator

Ândrea Müller
Assistente de Relações
Institucionais 
Asistente de Relaciones
Institucionales 
Institutional Relations Assistant

Bernard Gotelip
Supervisor de Design
Supervisor de Diseño
Design Supervisor 

Bruna Nicolau
Museóloga
Museóloga
Museologist

Caroline Silva
Analista de Infraestruturas e
Sistemas
Asistente de Infraestructuras y
Sistemas
Infrastructure and Systems
Assistant

Cayo Lima
Assistente Administrativo
Asistente Administrativo
Administrative Assistant

Clarice Saisse 
Educadora 
Educadora
Educator

Claúdia Araújo
Assistente Administrativo da
Escola do Olhar
Asistente Administrativo de la
Escola do Olhar
Administrative Assistant at Escola 
do Olhar

Enzo Accioly
Assistente Financeiro
Asistente Financiero
Financial Assistant

Felipe Viana
Educador de Projetos
Educador de Proyectos
Project Educator

Guilherme Carvalho
Educador Pleno
Educador Pleno
Mid-level Educator

Hugo Pansini 
Assistente de Produção
Asistente de Producción
Production Assistant

Isabela Cruz
Assistente de Gestão de Acervo 
Museológico
Asistente de Gestión de
Colecciones de Museo
Museum Collection Management 
Assistant

Iuna Patacho
Produtor
Productor
Producer 

Jean Carlos Azuos
Curador Assistente
Curador Asistente
Assistant Curator

João Gabriel Peixoto
Design Grá�co
Diseño Grá�co
Graphic Design

Josecleiton dos Santos
O�cial de Manutenção Elétrica
Técnico de Mantenimiento
Eléctrico
Electrical Maintenance Technician

Juliana Cazumbá
Educadora
Educador
Educator

Karen Merlim
Bibliotecária e Documentalista
Bibliotecaria y Documentalista
Librarian and Documentarian

Luana Santos
Assistente de Gestão de Acervo 
Museológico
Asistente de Gestión de
Colecciones de Museo
Museum Collection Management 
Assistant

Leo Albuquerque
Produtor da Escola do Olhar
Productor de la Escola do Olhar
Producer at Escola do Olhar

Luciano Pereira
O�cial de Manutenção Elétrica
Técnico de Mantenimiento
Eléctrico
Electrical Maintenance Technician

Marcos Inácio Meireles
Supervisor de Montagem
Supervisor de Instalación de Obras 
de Arte
Artwork Installation Supervisor

Maria Rita Valentim
Educadora de Projetos
Educadora de Proyectos
Project Educator
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Miguel Arthur
Supervisor de Operações
Supervisor de Operaciones 
Operations Supervisor

Nana Rosas
Produtora da Escola do Olhar
Productor de la Escola do Olhar
Producer at Escola do Olhar

Nara Campos
Bibliotecária e Mediadora Cultural
Bibliotecaria y Mediadora Cultural
Librarian and Cultural Mediator

Natan Cardoso
Educador
Educador
Educator

Nathan Gomes
Assistente de Operações e T.I
Asistente de Operaciones y TI
Operations and IT Assistant

Nicholas Bastos 
Produtor
Productor
Producer  

Priscilla Casagrande
Assessora de Imprensa
Asesora de Prensa
Press Advisor

Priscilla Souza
Educadora de Projetos
Educadora de Proyectos
Project Educator

Priscila Zurita
Assistente de Museologia
Asistente de Museología
Museology Assistant

Rafael Braga
Analista de Relações Institucionais 
Analista de Relaciones
Institucionale
Institutional Relations Analyst

 

Renata de Almeida
Assessora de Comunicação
Asesor de Comunicación
Communication Advisor

Renato Dias
Montador
Técnico de Instalación de Obras
de Arte
Artwork Installation Technician

Renato Vieira
Produtor
Productor
Producer 

Rosinaldo José de Oliveira
O�cial de Manutenção Hidráulica
Técnico de Mantenimiento
Hidráulico
Hydraulic Maintenance Technician

Saturno Douglas
Produtor
Productor
Producer 

Tatiana Paz
Educadora
Educadora
Educator

Thainá Nascimento
Assistente de Projetos
Asistente de Proyecto
Project Assistant

Thais Moura 
Produtor
Productor
Producer 

Thayná Trindade
Curadora Assistente
Curador Asistente
Assistant Curator

Verônica Vieira
Produtor
Productor
Producer 

Nathália Gonçalves
Supervisora de Atendimento
Service Supervisor
Supervisor de Servicio

Fernanda Cristina Cruz,
Letícia Barbosa, Luara Victória 
Castro, Regina Barbosa, Thaís
Carneiro, Yan Villarinho
Assistentes Operacionais
Asistentes Operativos
Operational Assistants

Arthur Dupim,
Clara Hamamura, Dhandara
Mariano, Firmino Pereira,
Gabriel André, Gabriela
Duarte,  Jefferson Verissimo,
Jonathan Soares, Juliana
Antunes, Júnior Lima,
Lennon Tibúrcio, Ludmyla
Nascimento, Mylena Godinho, 
Rafael De Paula, Raquel
dos Santos, Reinan Queiroz
e Silvia Amâncio
Monitores
Monitores
Monitors

Alice Nascimento, Carol
Nunes, Davi Arcoverde,
Sthefany Lopes, Graziela
Simões, Jaqueline Borges,
Luís Gustavo Carmo e Taina
Ribeiro
Estagiários
Pasantes
Interns

PREFEITURA DO
RIO DE JANEIRO
Ayuntamiento de
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro City Hall

Eduardo Paes
Prefeito
Alcalde
Mayor
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Marcelo Calero
Secretário Municipal de Cultura
Secretario Municipal de Cultura
Municipal Secretary of Culture

Ana Paula Teixeira
Subsecretária de Gestão
Subsecretaria de Gestion
Undersecretary of Management

Mariana Ribas
Subsecretária Executiva
Subsecretaria Ejecutivo
Executive Undersecretary

Flávia Piana
Chefe de Gabinete – SMC
Jefe de Gabinete
Chief of Sta�

Heloísa Queiroz
Gerente de Museus
Gerente del Museos
Museums Manager

CONMAR
CONSELHO MUNICIPAL 
DO MUSEU DE ARTE DO 
RIO – CONMAR
CONSEJO MUNICIPAL DEL 
MUSEO DE ARTE DE RÍO
MUNICIPAL COUNCIL OF 
THE RIO ART MUSEUM

Luiz Chrysostomo                  
Presidente
President

José Roberto Marinho, Geny 
Nissenbaum, Hugo Barreto, 
Luiz Paulo Montenegro,
Marcelo Calero, Paulo
Niemeyer Filho, Pedro
Buarque de Holanda, Ronald 
Munk, Eduardo Cavaliere
Conselheiros 
Consejeros 
Counselors

INSTITUTO
ARTECIDADANIA
Correalização
Co-realización
Co-realization

José Peixoto da Silveira Junior 
Diretor Presidente
Director Presidente
CEO 

Animus Consultoria
e Gestão

Michelle Ferraresso
Mariana Ximenes
Mariana Teixeira
Consultoria e Gestão
Administrativa e Financeira
Administrative and Financial
Consulting and Management
Consultoría y Gestión
Administrativa y Financiera

CQS/FV - Cesnik, Quintino, 
Salinas, Fittipaldi e Valerio 
Advogados

Fabio de Sá Cesnik
José Mauricio Fittipaldi
Aline Akemi Freitas
Flavia Manso
Assessoria Jurídica
Asesoría Jurídica
Legal Advice

SQUIPP Consultoria e
Contabilidade

Neuseli Virgens
Assessoria Contábil
Asesoramiento Contable
Accounting Advice
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